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RESUMO 

O ensino da escrita recebe grande atenção nas aulas de português desde o Ensino Fundamental. 

No entanto, provas como o ENEM revelam que esse ensino ainda apresenta muitos problemas. 

Por essa razão, a presente pesquisa teve como finalidade investigar as práticas de ensino de 

escrita propostas por um livro didático de Língua Portuguesa oferecido nas instituições públicas 

de Ensino Médio. Para proceder a análise, tomou-se como norte o que nos apresenta Antunes 

(2003) sobre prática de escrita na escola. Segundo Antunes (ibid), um ensino de escrita que 

considere a visão interacionalista da linguagem deve ser organizado de forma que verse sobre 

uma escrita de textos: a) de autoria também dos alunos; b) socialmente relevantes; c) 

funcionalmente diversificada; d) que têm leitores; e) contextualmente adequada; f) 

metodologicamente ajustada; g) orientada para a coerência global; h) adequada também em sua 

forma de se apresentar. Neste estudo analisou-se apenas um capítulo destinado a produção de 

texto de um LD tendo em vista a grande similaridade que os capítulos têm entre si no que se 

refere a organização e estruturação. A observação atenta do capítulo tratado permitiu que se 

perceba certo cuidado com a escrita: em nenhum momento os autores a abordaram de forma 

mecânica, pelo contrário, apresentaram e discorreram sobre novos modelos e formas de 

produção. Percebeu-se também a preocupação para com a organização e apresentação do texto 

escrito, esta preocupação pode ser identificada por meio do número de capítulos dedicados a 

produção textual (11).   

Palavras-chave: escrita, livro didático, língua portuguesa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

The teaching of writing receives great attention in Portuguese classes since Elementary School. 

However, evidence such as the ENEM reveals that this teaching still presents many problems. 

For this reason, the present research aimed to investigate the writing teaching practices 

proposed by a Portuguese Language textbook offered in Public High School institutions. In 

order to proceed to the analysis, we take as the north what Antunes (2003) presents about 

writing practice in school. According to Antunes (ibid), a writing teaching that considers the 

interationalist view of language must be organized in such a way that it is seen on a writing of 

texts: a) also authored by the students; b) socially relevant; c) functionally diversified; d) that 

they have readers; e) contextually appropriate; f) methodologically adjusted; g) oriented 

towards global coherence; h) also adequate in its presentation. In this study we analyzed only 

one chapter for the production of text of an LD in view of the great similarity that the chapters 

have with each other as regards the organization and structuring. The careful observation of the 

treated chapter allowed one to perceive some care with writing: at no time did the authors 

approach it in a mechanical way, on the contrary, presented and discussed new models and 

forms of production. The preoccupation with the organization and presentation of the written 

text was also perceived, this concern can be identified through the number of chapters dedicated 

to textual production (11).  

Key words: writing, textbook, Portuguese language. 
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INTRODUÇÃO 

A pesquisa aqui apresentada resultou do questionamento a respeito do tratamento dado pelos 

autores de LD acerca da produção escrita principalmente em uma etapa tão fundamental na jornada 

estudantil como é o Ensino Médio. Dessa forma, esta pesquisa teve por objetivo investigar as práticas 

de ensino de escrita propostas por um livro didático de Língua Portuguesa oferecido em instituições 

públicas de Ensino Médio. 

Procura-se analisar se a escrita cumpre um papel comunicativo socialmente relevante no LD e 

identificar a variação da escrita, em sua forma, que ocorre devido a sua realização em diferentes 

gêneros. Além de averiguar se o LD apresenta um ensino da escrita que considere a visão 

internacionalista da linguagem.  

Neste estudo analisou-se apenas um capítulo destinado a produção de texto de um LD tendo em 

vista a grande similaridade que os capítulos possuem entre si, tanto no que diz respeito a organização 

quanto a estruturação. Neste estudo foi abordado o segundo capítulo da unidade 2 do Livro Didático, 

o qual possui o seguinte tema “o relato pessoal”.  

Inicialmente foi tratado dos aspectos da escrita, isto é, trata dos mecanismos da escrita e de como 

a produção é encarada. Posteriormente verifica-se o tópico etapas da escrita que mostra um pouco 

das considerações e princípios apresentados por Antunes (2003), em seguida temos o tópico 

apresentação do livro didático onde é mostrada a organização do livro, bem como os capítulos 

dedicados a produção e a análise destes de acordo com a concepção de Antunes (2003) de escrita. 

 

1 ASPECTOS DA ESCRITA 

A escrita deve ser encarada como um processo contínuo e seu aprendizado deve estar aliado 

a princípios que atentem a mais do que uma ortografia “correta” sua produção deve ser realizada 

obedecendo a alguns critérios, que servem para desvincular a escrita da ideia de gramática e 

estabelecer vínculos comunicativos entre os escritores. 

Segundo Mesquita (2013) é nos primeiros anos de escolarização que o processo de escrita é 

frequentemente tratado pelos alunos como trabalhoso, difícil e, por vezes, como algo desestimulante. 

Isso é algo compreensível já que a escrita como um produto não acabado somente poderá ser 

adquirida e exercida por meio de muita prática, bem como afirmam Barbeiro e Pereira (2007, p.17) a 

escrita “exige a capacidade de selecionar e combinar as expressões linguísticas, […], para construir 

uma representação do conhecimento, correspondente aos conteúdos que se quer expressar”. Segundo 
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Mesquita (2013), essa modalidade de uso da língua vem sendo trabalhada de maneira equivocada e 

muitas vezes ineficaz perante os alunos, o que leva a crer que a produção escrita está sendo mal 

concebida pelos indivíduos envolvidos tanto em seu ensino quanto em sua aprendizagem. Para 

Antunes (2003)  

o ensino de escrita é comumente relacionado com a análise de regras gramaticais e 

sua aprendizagem é encarada como uma mera tarefa a ser realizada para que o aluno 

alcance a nota exigida. 

(ANTUNES, 2003) 

 A pesquisa em questão levará em consideração a visão de Antunes (2003) que possui em sua 

obra informações de fundamental importância sobre essa atividade de linguagem, ela propõe uma 

exploração da escrita onde afirma que esta é uma atividade que resulta na cooperatividade entre duas 

ou mais pessoas, ou seja, é uma modalidade de uso da língua que se realiza por meio de um encontro 

entre sujeitos e a partir daí ocorre o compartilhamento de ideias para alcançar os fins almejados. 

Como fica explícito na seguinte afirmação: 

 A atividade da escrita é, então, uma atividade interativa de expressão, [...] de 

manifestação verbal das ideias, informações, intenções, crenças ou dos sentimentos 

que queremos partilhar com alguém, para, de algum modo, interagir com ele.  

(ANTUNES, 2003, p. 45).  

 Em sua visão da escrita como interacionista, Antunes (2003) leva a pensar que esta é uma 

atividade interativa que se concretiza quando as ações dos indivíduos envolvidos estão voltadas para 

o mesmo propósito. A partir da sua teoria pode-se dizer que escrever sem ter referências do seu leitor 

é uma tarefa inviável, pois apenas partindo de um conhecimento prévio do outro é que o escritor 

poderá adequar à linguagem de seu texto (ANTUNES, 2003). Para reforçar essa afirmativa, a autora 

recorre ao que foi postulado por Bakhtin (1995, p.113), pois para ele a palavra possui duas faces e é 

determinada tanto por partir de alguém quanto por se dirigir para alguém. 

 Em sua concepção Antunes (2003) afirma que a escrita cumpre funções comunicativas que 

podem ser mais ou menos relevantes dependendo do contexto em que está inserida e possibilita a 

realização de atividades sociais e comunicativas se relacionando com diversos cenários em que as 

pessoas estão presentes podendo assim ser considerada como um ato comportamental. 

 A autora considera também que o aspecto variável da escrita deve-se aos diferentes gêneros 

em que esta se realiza, com isso é possível afirmar que a produção de textos escritos é multiforme, 

multifacetada e diferenciada se encaixando na função que o texto é destinado a exercer. 
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  Ainda segundo Antunes (2003) escrita pertence a uma modalidade de interação verbal 

diferente da fala uma vez que os indivíduos presentes em sua produção não pertencem ao mesmo 

tempo ou espaço. Com isso, as diversas formas de produção escrita oferecem ao escritor uma 

possibilidade de dedicar mais tempo a um melhor planejamento e escolha das palavras. A partir daí 

criam-se convenções artificiais de que a escrita é mais “certa” do que a fala. Cabe ressaltar que em 

sua obra não se pretende impor uma dicotomia entre escrita e fala, pois ambas se complementam. Seu 

objetivo é unicamente chamar a atenção para as diferentes condições de produção de cada uma dessas 

modalidades. 

2 ETAPAS DA ESCRITA 

Tendo em vista o que foi dito anteriormente considera-se que a produção de um texto escrito 

não significa somente escrever algo, pois a escrita de um texto exige planejamento e um conjunto de 

decisões que devem ser tomadas por parte de quem o escreve. Essas decisões devem ser orientadas 

pelo conhecimento prévio do que está sendo produzido, isto é, uma leitura anterior à produção escrita. 

Barbeiro (2005, p. 30) afirma que “[...] escrever não se limita a uma montagem mecânica de peças, 

segundo uma ordem pré-determinada.”. A elaboração de um texto escrito começa bem antes de se 

passar algo para o papel. Para que se tenha sucesso nessa tarefa é necessário ter conhecimento de 

algumas etapas, tais como: etapa de planejamento, onde ocorre delimitação do tema, eleição de 

objetivos, escolha de gênero, delimitação de critérios e escolha da forma linguística (formal ou 

informal); etapa da escrita, onde o que foi planejado será registrado no papel; etapa da revisão e da 

reescrita, na qual ocorrerá uma revisão propriamente dita para confirmar se aquilo que foi escrito está 

realmente de acordo com o que o escritor pretende repassar. (ANTUNES, 2003) 

 A autora mostra que para a escrita padrão existe um conjunto de regras que regem a maneira 

como as palavras devem ser escritas e as mudanças dessas convenções ocorrem lentamente. Ela 

reafirma a importância do estudo dessas regras ortográficas, mas ressalta a atenção que deve ser 

dedicada a outros itens presentes no texto, que não se restringem somente a correções de inadequações 

na grafia. Tudo isso para que se quebre aquele velho e ilusório paradigma de que a competência na 

escrita depende unicamente da correção ortográfica. 

É proposto por Antunes (2003), que o professor intervenha para que o trabalho com a escrita 

possua algumas características, tais como: 

• Uma escrita de autoria também dos alunos – A produção de textos escritos na escola 

deve incluir também os alunos como seus autores. Que eles possam “sentir-se sujeitos” 

de um certo dizer que circula na escola e superar, assim, a única condição de leitores desse 

dizer. [...]. 
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• Uma escrita de textos – a escrita escolar deve realizar-se também com o fim de, por 

ela, se estabelecerem vínculos comunicativos. Nessa dimensão, não pode deixar de ser, 

sempre, escrita de textos; [...]. 

• Uma escrita de textos socialmente relevantes – As propostas para que os alunos 

escrevam textos devem corresponder aos diferentes usos sociais da escrita – ou seja, 

devem corresponder àquilo que, na verdade, se escreve fora da escola – e, assim, sejam 

textos de gêneros que têm uma função social determinada, conforme as práticas vigentes 

na sociedade. [...]. 

• Uma escrita funcionalmente diversificada – As diferenças que os textos exigem 

(diferenças na escolha das palavras, na estruturação sintática das orações e dos períodos, 

na organização do texto) decorrem das diferentes funções que esses textos têm a cumprir. 

[...]. 

• Uma escrita de textos que têm leitores – Os textos dos alunos, exatamente porque são 

atos de linguagem, devem ter leitores, devem dirigir-se a alguém concreto. [...]. 

• Uma escrita contextualmente adequada – As particularidades lexicais e sintáticas da 

escrita formal, própria dos contextos da comunicação pública, ou aquelas da interação 

coloquial privada, somente podem ser entendidas se a escola providenciar contextos 

diferentes, nos quais estes padrões sejam reconhecidos como adequados. [...]. 

• Uma escrita metodologicamente ajustada – Todas as providências devem ser tomadas 

para que os alunos tenham as necessárias condições de tempo e de planejamento para 

construir seus textos. [...]. 

• Uma escrita voltada para a coerência global – Entre tantos aspectos, o ideal será que 

o professor conceda a maior atenção aos aspectos centrais da organização e da 

compreensão do texto, tais como a clareza e a precisão da linguagem [...], a adequação 

das expressões à função do texto e aos elementos de sua situação, o encadeamento dos 

vários segmentos do texto, bem como sentido, a relevância e o interesse daquilo que é 

dito. 

• Uma escrita adequada também em sua forma de se expressar – Aspectos da superfície 

do texto devem merecer o devido cuidado. A ortografia, os sinais de pontuação [...], a 

organização das várias subpartes do texto [...] constituem sinais de competência de quem 

escreve para se adequar às exigências da situação comunicativa.  

(IDEM, 2003, p.61-66) 



10 

 

Como se pôde visualizar nos aspectos pontuados por Antunes (2003) se torna necessário que 

os alunos sejam autores de suas histórias, sendo assim, não podem ficar retidos a unicamente ler e 

reproduzir algo que havia sido criado anteriormente. Devem realizar uma escrita de textos na qual 

estabeleça vínculos comunicativos, isto provavelmente culminará na produção de textos mais 

relevantes. O aluno precisa também escrever textos que estejam de acordo com a sua realidade para 

que não se sinta um invasor de uma realidade que não é a sua durante a escrita de determinado texto.  

Além desses aspectos é importante que o aluno tenha conhecimento de fatores como: o uso 

de palavras diversificadas; a linguagem a ser utilizada e o público ao qual o texto se dirige; das 

particularidades de construção de cada texto; do planejamento e revisão a ser realizado ao fim da 

produção de cada texto; da coerência e relevância do que é dito e de aspectos superficiais como 

ortografia e organização da estrutura do texto. Todos estes fatores, com certeza, auxiliarão na 

construção de uma boa produção escrita.  

 Para Quadros (1988) é visível o fato de que a escola não está plenamente adequada aos 

modelos de construção de um texto, tendo em vista que este é pouco trabalhado em sala de aula, e é 

exatamente por essa realidade que os alunos conservam aquela concepção de escrita como uma mera 

imagem representativa da fala. Justamente por esse motivo é de suma importância que os professores 

tenham contato com esses princípios e estejam dispostos a incorporá-los a sala de aula, pois apenas a 

partir deste momento é que se verão as mudanças de fato. 

 

3 APRESENTAÇÃO DO LIVRO DIDÁTICO 

Para a execução desta pesquisa foi utilizado como corpus o livro Português: linguagens de 

Cereja e Magalhães (2013) que é voltado para alunos do primeiro ano do Ensino Médio e trata da 

escrita de modo frequente, além de pontuar formas para o aluno realizá-la de maneira prática.  

O livro analisado é dividido em unidades que subdividem em um número diferentes de 

capítulos, como apresentado na tabela abaixo:  

UNIDADES CAPÍTULOS  TEMAS 

Unidade 1  

A literatura 

na Baixa 

Capítulo 1 O que é literatura 

Capítulo 2 Introdução ao gênero do discurso.  

Capítulo 3 Linguagem, comunicação e interação. 

Capítulo 4 O poema. 
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idade 

média. 

Capítulo 5 A linguagem do trovadorismo. 

Capítulo 6 O texto teatral escrito. 

Capítulo 7 As variedades linguísticas. 

Capítulo 8 A produção literária medieval.  

Capitulo 9 Figuras de linguagem. 

Capítulo 10 A competência leitora e habilidade leitora. 

Unidade 2  

História 

social do 

classicismo. 

CAPÍTULOS TEMAS 

Capítulo 1 A linguagem do classicismo renascentista. 

Capítulo 2 O relato pessoal. 

Capítulo 3 Texto e discurso – intertexto e Interdiscurso. 

Capítulo 4 O Classicismo em Portugal. 

Capítulo 5 Hipertexto e gêneros digitais: o e-mail, o blog e o comentário. 

Capítulo 6 Introdução à semântica. 

Capítulo 7 O Quinhentismo no Brasil. 

Capítulo 8 A observação, a análise e a identificação. 

Unidade 3  

Barroco: A 

Arte da 

Indisciplina. 

CAPÍTULOS TEMAS 

Capítulo 1 A linguagem do Barroco. 

Capítulo 2 Os gêneros instrucionais. 

Capítulo 3 Sons e letras. 

Capítulo 4 O Barroco em Portugal. 

Capítulo 5 O resumo. 

Capítulo 6 A expressão escrita: ortografia – divisão silábica. 

Capítulo 7 O barroco no Brasil. 

Capítulo 8 O seminário. 



12 

 

Capítulo 9 A expressão escrita: acentuação. 

Capítulo 10 A comparação e a memorização. 

Unidade 4 

História 

Social do 

Arcadismo. 

CAPÍTULOS TEMAS 

Capítulo 1 A linguagem do Arcadismo. 

Capítulo 2 O debate regrado público. 

Capítulo 3 Estrutura das palavras. 

Capítulo 4 O Arcadismo em Portugal. 

Capítulo 5 O artigo de opinião. 

Capítulo 6 Formação de palavras. 

Capítulo 7 O Arcadismo no Brasil. 

Capítulo 8 O texto dissertativo-argumentativo. 

Capítulo 9 A explicação e a demonstração. 

 

Na tabela acima está representada a organização do livro didático analisado, atentando aos temas 

apresentados foi possível perceber que a distribuição dos capítulos sugere uma atenção especial para 

a produção escrita. Verificou-se a presença de 12 capítulos dedicados a literatura, 11 dedicados a 

produção de textos, 10 a língua, uso e reflexão e 4 para interpretação de textos. Com a exposição 

destes números observa-se que a produção de textos é superada unicamente pela literatura em número 

de capítulos, contudo salienta-se que em outras obras didáticas a produção recebe bem menos atenção 

dos autores. 

Apesar de verificar que o LD em questão confere importância demasiada aos capítulos destinados 

a literatura, percebeu-se por meio da análise do material que o autor também dedica grande atenção 

aos tópicos dedicados a produção textual. 

A análise foi feita baseada nas propostas de produção escrita existentes no Livro Didático 

verificando se estas estão de acordo com as indicações pontuadas por Antunes (2003), que embasam 

um ensino adequado de escrita na sala de aula. Embora o livro seja constituído por 11 capítulos 

destinados a produção textual, optou-se por analisar apenas um intitulado o relato pessoal, pois há 
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certa similaridade na forma como os capítulos tratam a escrita e este capítulo representa bem o que 

se almeja com este estudo. 

Figura1: Esquema de organização do capítulo analisado1 

 

 

 

 

 

 

 

O capítulo analisado ressalta as etapas apontadas por Antunes (2003) para uma produção escrita 

adequada, em sua obra Aula de Português: Encontro e interação, estas etapas são: apropriação do 

gênero: pode ser explicado como o momento em que o aluno é introduzido as características do 

gênero; produção: momento em que é proposto que o aluno faça uso de seus conhecimentos 

adquiridos para produzir o gênero; planejamento e revisão: nesta etapa o aluno é estimulado a fazer 

a revisão de seus textos e corrigir possíveis inadequações. 

Agora analisaremos os momentos da escrita que são demonstrados no capítulo analisado, 

verificando onde as características e princípios apontados por Antunes (2003) se encaixam e 

explicando como cada princípio encontrado no LD pode influenciar na produção textual do aluno de 

acordo com os exemplos expostos no capitulo. 

Começamos na página 136 onde o aluno é exposto ao gênero por meio do tópico “trabalhando 

com o gênero” nessa etapa é solicitado que o aluno leia um texto em forma de relato, escrito por um 

jornalista português chamado Miguel Sousa Tavares, vale ressaltar que, de acordo com Antunes 

(2003), a leitura é parte da escrita, isto é, ambas se complementam no processo de aprendizagem. 

Após esta leitura o aluno é submetido a um conjunto de perguntas relacionadas ao texto que, 

claramente, possuem o objetivo de dar suporte ao entendimento sobre o que de fato é um relato e 

quais suas caraterísticas marcantes, isto é, o relato apresentado inicialmente e as questões posteriores 

 
1 Os tópicos “escrevendo com técnica” e “projeto” estão destacados pela cor azul, pois representam a especificidade do 

gênero e não se apresentam da mesma forma noutros os capítulos. 
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nada mais são do que uma forma de auxiliar na compreensão do aluno. Percebe-se nesse momento a 

atenção dos autores para com uma das principais preocupações de Antunes (2003) que afirma “[...] 

para escrever bem, é preciso, antes de tudo, ter o que dizer e conhecer o objeto o qual vai discorrer.” 

(p. 70) nesta citação observa-se claramente a necessidade de expor os alunos ao gênero e suas 

características, ao invés, de lhes pedir que executem uma atividade baseada em algo que não 

conhecem. No início deste capítulo percebe-se também adequações aos PCN’s (Os Parâmetros 

Nacionais Curriculares) que propõem que no ensino de língua portuguesa seja tratada a escrita e a 

leitura de maneira a formar o aluno como leitor e que o torne capaz de realizar a produção de textos 

diversos.  

Imagem 1 

  

 Nas imagens 1 é apresentado uma amostra do que se pretende conseguir junto ao aluno, esse 

primeiro contato com o gênero permite que o aluno tenha um conhecimento prévio do que produzirá, 

logo, sua tarefa será simplificada por ter conhecimento da atividade quando precisar realizá-la. 

Imagem 2 
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Na imagem 2 é possível perceber que o aluno é incentivado a se apropriar do texto por meio da 

atividade proposta, onde se espera que este atente para características pontuais e específicas do gênero 

tratado. Verifica-se aqui o princípio uma escrita de textos socialmente relevantes apontado por 

Antunes (2003). 

 O próximo tópico é identificado como “produzindo o relato pessoal”, que se encontra na 

página 138, é a etapa em que se inicia a produção, propriamente dita de um relato pessoal, onde o 

aluno é orientado pelo professor sobre como deve redigir um texto em forma de relato baseado nas 

características anteriormente assimiladas por meio da atividade. Neste tópico há duas questões, a 

primeira, ainda na página 138, pede que o aluno escreva o relato baseado em alguma passagem 

marcante de sua vida, isto é, coloca o aluno como autor estimulando sua produção.  

Imagem 3 
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 Sendo assim se encaixa nos princípios: uma escrita de autoria também dos alunos, uma 

escrita de textos socialmente relevantes, pois a autora afirma que a produção de textos escritos na 

escola deve incluir os alunos como seus autores e que escrevam textos que correspondam aos 

diferentes usos sociais da escrita. Para com isso, estimulá-los a escrever textos prazerosos e coerentes 

com sua realidade. 

Na segunda questão, página 139, demonstrada na imagem 4, é apresentado um poema de 

Carlos Drummond de Andrade e, em seguida, é solicitado que se relate uma experiência amorosa, 

mas fica explícito que o aluno está livre para escolher um tema de sua preferência dentre os temas 

propostos, nesse ponto pode-se perceber a liberdade em que o aluno encontra-se para redigir sua 

produção sem as preocupações referentes ao fato de estar se prendendo a um tema específico. Pode-

se dizer que esta questão se encaixa nos seguintes princípios: Uma escrita de autoria também dos 

alunos, uma escrita de textos funcionalmente diversificada, isto porque o aluno é estimulado a 

produzir textos diversos e não se prende a um só. Desse modo, cada forma diferente de escrever um 

texto ganha sentido e se justifica porque corresponde a diferentes funções interativas. 

Imagem 4 

 

 



17 

 

Em “planejamento do texto” o aluno é orientado sobre como deve proceder em relação a 

estruturação do seu texto, nesse tópico é pedido que se leve em consideração os seguintes itens: Tema 

do texto, perfil do leitor, veículo ou suporte em que o texto será veiculado, características do gênero 

a serem observadas e título.  

Imagem 5 

   

Imagem 6 

 

 

Em “revisão e reescrita” o aluno é estimulado a rever sua produção com o propósito de fazer as 

devidas correções com a orientação do professor, atentando para as especificidades do gênero. 

Verifica-se neste tópico a preocupação do autor com uma boa execução da escrita. 

Imagem 7 
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Resumindo em “revisão e reescrita”, o aluno é aconselhado a revisar a linguagem, características do 

gênero, perfil dos leitores após isso fazer a correção e adequação da linguagem do texto e, por fim, 

passar o texto redigido a limpo. 

Os tópicos “planejamento do texto” e “revisão e reescrita” se enquadram no princípio de: Uma 

escrita metodologicamente ajustada, por auxiliar na construção de um texto estruturalmente 

adequado e por estimular na prática da revisão e planejamento da produção escrita. Sobre isto, a 

autora acrescenta que "Talvez seja preferível que os alunos escrevam menos, mas que possam revisar 

seus textos, até mais de uma vez, tornando-se essa revisão, assim, um hábito já previsto nas atividades 

escolares com a escrita." (ANTUNES, 2003, p. 65) 

Na etapa projeto a produção do aluno será exposta para o público, isto deve estimular o aluno a 

conferir mais atenção a produção e revisão do texto. Este tópico é de suma importância para a 

produção escrita e possibilita que o aluno tenha a sensação de que está escrevendo um texto realmente 

relevante e, justamente por isso, dedique mais atenção aos detalhes do texto que está produzindo. 

Como método de motivação os autores propõem a partir do projeto “Relato para todos” a criação de 

um livro constituído por relatos confeccionados pelos alunos para a realização de uma exposição ao 

público escolar e familiar. 

Imagem 8 
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Aqui verifica-se a presença do princípio: Uma escrita de textos que têm leitores, este princípio 

proporciona ao aluno que, por meio do conhecimento de que sua produção terá leitores, dedique mais 

tempo e maior dedicação à linguagem de seu texto. Com esta motivação o aluno possuirá objetivos 

no momento da produção escrita, isso é importante para que, como ressalta Antunes (2003), “quem 

escreve possa tomar as devidas decisões na seleção do que dizer e de como fazê-lo.” (ANTUNES, 

2003, p. 64) 

Depois das atividades de produção, na página 140 está o tópico “Escrevendo com Técnica” que 

introduz o aluno as características de uma descrição apresentando como de costume um exemplo para 

garantir o reconhecimento do gênero e, em seguida, é proposta que o aluno realize e encontre no 

exemplo a resposta para as questões existentes na página 142. Este tópico está relacionado à proposta 

de: Uma escrita adequada também em sua forma de se apresentar, pois apresenta ao aluno os 

aspectos produção que merecem o devido cuidado como a descrição, a organização das várias 

subpartes do texto e a adequação às exigências da situação comunicativa. Logo abaixo da atividade, 

apresentam-se os subtópicos: descrição de cena, descrição de cenário, descrição de personagens. 

Todos seguidos de suas respectivas exemplificações e conceitos. Na página 144 pode-se verificar 

outra atividade que tem por objetivo reforçar aquilo que foi anteriormente ensinado, a atividade é 

apresentada como última forma de exercitar os moldes para a construção de um relato, ou seja, é uma 

revisão do que foi ensinado.  

O tópico "escrevendo com técnica" exprime a descrição de personagens como parte fundamental do 

gênero. Além disso, demonstra as características de descrição dentro de um texto, isto é, faz uma 

exploração devidamente contextualizada daquilo que se pretende compartilhar com o aluno. Ao longo 
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da abordagem, o aluno é iniciado no conceito de descrição e, em seguida, realiza uma espécie de 

fixação de conhecimento por meio dos Exercícios, assim como ocorreu na etapa de apropriação do 

gênero. 

 

Imagem 9  

 

  

Imagem 10 
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A abordagem do autor é similar entre os tópicos e, ao que parece, desempenha os princípios 

postulados por Antunes (2003) de forma a facilitar a aprendizagem da escrita por parte do aluno. 

Percebe-se por meio de uma breve observação que o autor tem absoluta consciência de métodos para 

que o aluno tenha plenas capacidades de atuação como escritor/autor assim como pede Antunes 

(2003). É importante salientar que os autores também apresentam, além das atividades, uma espécie 

de passo a passo para que o aluno faça uma revisão de seus textos e em outras oportunidades sugerem 

a exposição dos textos, fazendo assim valer os requisitos apresentados para uma boa escrita. 

 No decorrer da exploração do Livro Didático pode-se perceber também um cuidado dos 

autores para que os alunos sejam apresentados as mais diversas formas de texto escrito, e em sua 

totalidade conseguirem executar os moldes já apresentados pelos autores, isso ocorre por meio da 

exemplificação de textos que possuem temáticas diversas. Mostrando também certo cuidado com a 

criatividade e autenticidade dos alunos, como fica claro nesse trecho de uma atividade: “Um texto, 

para ser um texto de verdade, não pode ser um punhado de frases soltas. Ele precisa apresentar 

conexões, tanto gramaticais quanto de ideias.” (CEREJA e MAGALHÃES, 2013, P. 149). 

É importante ressaltar que para Cereja e Magalhães (2013) a escolha de um gênero é determinada 

pela situação de produção, isto é, qual o objetivo do texto redigido. Levando isso em consideração, 

pode-se afirmar que ao fazer uma investigação de um texto (escrito ou não) é extremamente 

importante atentar para a situação comunicativa a qual esse texto e sua produção estão integrados, ou 

seja, quem são seus locutores, interlocutores, o meio em que o texto irá circular, etc. Nesse momento, 

percebe-se que o Livro Didático em questão tem em suas páginas um conteúdo que tende a deixar 

claro ao aluno que em certas situações a linguagem escrita deve assumir novos moldes para se adequar 

ao público para o qual este se destina. Este Livro Didático pode ser considerado amplamente 

diversificado, pois expõe ao aluno vários temas que podem ser facilmente convertidos em textos ou 

auxiliar diretamente na produção escrita dos alunos.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A observação atenta do Livro Didático Português: linguagens permite que se perceba certo 

cuidado com a escrita como modalidade de uso da língua. Em nenhum momento os autores a 

transmitem de forma mecânica, pelo contrário, apresentam e discorrem sobre novos modelos e formas 

de produção, percebe-se também a preocupação para com a organização e apresentação do texto 

escrito. Isto transmite ao aluno certos passos para a estruturação de suas produções e, de certa forma, 

assegura um conhecimento prévio das atividades a serem realizadas. Por fim, cabe mencionar que 
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mediante a análise atenta do Livro Didático é possível constatar o frequente posicionamento do autor 

em relação ao aluno de forma que este seja um personagem ativo (autor) na produção de texto e não 

apenas um mero reprodutor de textos anteriormente preparados que consequentemente transmitiram 

uma escrita mecânica e sem autonomia. Ao fim de todos os processos anteriormente citados cabe ao 

professor orientar os alunos sobre a forma adequada de emprego de cada um e sobre como devem se 

comportar em relação à produção textual escrita. 
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